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RESUMO – Dentre os componentes mais importantes da fauna edáfica estão as minhocas e 

minhocuçus, esses, juntamente com cupins, formigas e larvas de besouros são considerados 

engenheiros do ecossistema. Seus coprólitos possuem características físico-químicas diferentes 

do solo devido a sua capacidade de selecionar o alimento. Este trabalho teve como objetico 

avaliar quais são as mudanças físico-químicas e na qualidade da matéria orgânica (MO) do solo. 

As minhocas Glossoscolex paulistus, Glossoscolex n.sp. e Rhinodrilus alatus foram coletadas em 

sua área de ocorrência para avaliação das características físico-químicas e foram incubadas em 

potes plásticos com o solo de origem, os coprólitos foram coletados manualmente e secos ao 

ar. Para o experimento de NIRS as minhocas da espécie G. paulistus foram incubadas em potes 

plásticos por 24 h com três indivíduos, a fim de produzir cerca de 15 g de coprólitos, estes eram 

colocados dentro do solo novamente e mantidos por 1, 2, 3, 4, 8, 16 e 32 d, os coprólitos foram 

coletados manualmente e secos a 40°C, os coprólitos foram peneirados a 212 µm. Os resultados 

foram analisados com o Software R. Em geral, coprólitos apresentaram maiores valores de 

nutrientes e menores de A e H+Al, G. paulistus teve maiores valores de silte e R. alatus maiores 

valores de argila. Para as análises de NIRS se espera que a assinatura da MO mude conforme a 

idade dos coprólitos, até se igualar ao solo. As minhocas são responsáveis por concentrar 

nutrientes em seus coprólitos, G. paulistus e R. alatus tem preferência por partículas menores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


